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Espíritos de Políticos
A senhora Raquejane Salivar Flo-

ril, de família humilde, católica pra-
ticante, há muito tempo que ouve 
vozes nas suas preces habituais. Em 
suas orações sempre têm alguns 
pedidos; seja  compra de uma moto 
para um irmão, compra de uma bi-
cicleta para outro; seja para quitar 
o aluguel de um ou para aquisição 
de remédio para outro. Os rogos 
são os mais diversos. E todas essas 
solicitações são garantidas e asse-
guradas pelas vozes. Já de beiços 
inchados, já de joelhos calejados, 
não se cansa e nem se abate de fa-
zer tantas penitências.

Portanto, certo dia, já cansada, 
fadigada e desiludida de muito su-
plicar em vão, resolvera interrogar 
o espírito ou alma (qualquer nome 
que se deseje atribuir às vozes) que 
lhe atendiam. “Por que há anos que 
reivindico pequenos auxílios para 
minha família que é muito grande, 
e nenhum desses pedidos tenho 
alcançado?”  O espírito ou alma, 
respondeu-lhe que todas as vozes 
que até então ela havia ouvido, 
eram de políticos que  atuaram em 
diferentes áreas profissionais: direi-
to, economia, medicina, sociologia, 
pedagogia, matemática, etc.

E continua o espírito ou alma: 
“é que aqui na terra, o povo ain-

da mantém o hábito de pedir em 
suas súplicas (por necessidade e 
também por falta de educação), 
pequenas coisas tais como: tijo-
los, dentaduras, remédios, óculos, 
pneus, cal, cimento, tinta de pa-
rede, gás de cozinha, quitação de 
recibo de água e de luz”. E assim 
interpelou o espírito ou a alma: 
“Por que o povo solicita coisas tão 
ínfimas e insignificantes?” E prosse-
gue: “deve o povo, rogar por mais 
investimentos na Saúde, Educação, 
Moradia, Saneamento e Segurança, 
não aos espíritos nas suas preces, 
mais aos governantes (autoridades 
eleitas) responsáveis pela aplicação 
correta do dinheiro público. Preci-
sa o povo, exigir que os impostos 
arrecadados, sejam convertidos 
em benefícios em prol de todos os 
contribuintes”.

Terminado de proferir essas pa-
lavras, o espírito ou alma decidiu 
comentar um pouco de si mesmo: 
“quando na terra vivia, minha ativi-
dade profissional era a política”. E 
a exercera com lisura, honestidade, 
hombridade. Estabelecera diversos 
projetos de cunho popular. “Con-
tudo, manobras eleitoreiras e inte-
resses particulares de meus pares 
corruptos, arquivaram-os. E o povo 
permanecera inculto e faminto”.

Dona Raquejane, meio acabru-
nhada e tristonha, pensou para si 
mesma “estes homens oriundos 
das classes dominantes ingressam 
na política apenas para advogar os 
interesses de seus grupos financia-
dores de suas campanhas  e dei-
xam as necessidades do povo de 
lado”. Ela jurou que daquele dia em 
diante, não iria incomodar os espí-
ritos ou almas, fossem de políticos 
ou não. Lido o pensamento dela o 
espírito ou alma se fora.

Dona Raquejane Salivar Floril vai 
seguir o conselho do espírito. Co-
brar dos representantes (políticos) 
vivos, mais transparência na versa-
ção do dinheiro público e reivindi-
car que toda a sociedade se engaje 
e se empenhe no mesmo intuito. E 
quanto às almas ou aos espíritos, 
segundo ela pretende deixá-los em 
paz. 

Será que dona Raquejane con-
seguirá alcançar o seu propósito? 
O sonho é a esperança de quem 
está vivo. Enquanto o sol brilhar os 
sonhadores serão embalados pela 
utopia.

* O nome Raquejane Salivar Flo-
ril é fictício.                            

           José Maria Pereira
Servidor da FUNASA e 

Coordenador do SINTSEF/CE

opinião

aconteceu

Repentistas e MPB animaram o SINTSEF/CE dia 24 
de setembro. As apresentações compuseram mais 
uma noite cultural organizada pelo sindicato. A próxi-
ma será em 29 de outubro, com músicas remetendo 
aos anos 70, 80 e 90.

No último encontro do Conselho de Delegados Sin-
dicais de Base, dia 11 de setembro, ocorreu um debate 
com candidatos ao governo estadual. Compareceram 
as candidatas do PSOL e do PCB. Todos os partidos 
foram convidados.



3
SET | OUT | 2010 JORNAL SINTSEF WWW.SINTSEF-CE.ORG.BR 

específicas

No último dia 22 de setembro, o 
Superior Tribunal de Justiça - STJ 
julgou o dissídio coletivo dos ser-
vidores administrativos do Minis-
tério do Trabalho, considerando 
legal a paralisação iniciada em 
6 de abril.

Mesmo com ganho judical, 
os servidores optaram por sus-
pender a paralisação garantin-
do à população que o atendi-
mento voltasse ao normal.

Um ato realizado em 29 de 
setembro marcou o retorno às 
atividades em todo o país.

No Ceará, o ato público foi 
acompanhado de café da ma-
nhã na Superintendência Regional 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego - SRTE. Estiveram presentes, 
além dos servidores, centrais (UGT, 
CUT, NCSST, Conlutas e CTB) e en-

tidades sindicais (Sind. dos traba-
lhadores: vigilantes, desenhistas, 
gráficos, comércio e serviços, en-
tidades de classe, hoteleiros, jor-
nalistas, frentistas, telemarketing, 

confecção, auditores fiscais, ind. da 
castanha, agentes sanitaristas, ins-
trutores de auto-escola), entidades 
representativas dos servidores pú-
blicos - SINTSEF/CE e SINPPRECE, 

parlamentares, diretores de parti-
dos políticos, o superintendente 
da SRTE/CE, dentre outros.

O STJ justificou a legalidade da 
greve afirmando que o governo 

federal descumpriu todos os 
acordos firmados entre ele e a 
categoria, além de não nego-
ciar com a mesma. O Supremo 
também decidiu que os dias 
parados serão compensados, 
não havendo desconto ou cor-
te de ponto.

 Mesmo com a paralisação 
suspensa a categoria segue 
organizada em estado de gre-
ve aguardando que o governo 

reinicie as negociações para im-
plementação do Plano de Carrei-
ra e providencie a contratação de 
mais servidores para melhor aten-
der à população.

ex
pe

di
en

te O Jornal do SINTSEF/CE é uma publicação mensal de responsabilidade da Direção 
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Maria Pereira, Rutenes Lopes Fernandes; COORDENAÇÃO SÓCIO-CULTURAL: 
Francisco Hélio Sampaio Furtado, Lucivaldo Farias Maciel, Maria José Colaço 
Rocha; COORDENAÇÃO DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS: Enoque Assis de 
Lima, Francisco Soares da Silva, Antonio Barros Rodrigues; COORDENAÇÃO 
DE COMUNICAÇÃO: Francisco Adriano Duarte Fernandes, José Artur Camurça 
Torres, Vera Lúcia Cândido de Oliveira; COORDENAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E 
SINDICALIZAÇÃO: José Cleiton Ferreira da Silva, José Nogueira Gomes Neto, 
Jucilene Viana de Sousa; COORDENAÇÃO DE SAÚDE DO TRABALHADOR: 
Maria Lúcia Pereira da Silva, Rosângela Vasconcelos de Azevedo..

MTE: Decisão judicial favorável e retorno ao 
trabalho 

Redistribuição dos servidores da FUNASA é 
tema de reunião no Ministério da Saúde

Representantes da direção do 
SINTSEF/CE estiveram reunidos, 
em dois momentos distintos, com 
autoridades do Ministério da Saú-
de no Ceará, para debater a ques-
tão da redistribuição dos servido-
res descentralizados da FUNASA. 

O primeiro encontro, ocorreu no 
dia 22 de setembro, entre os dire-
tores do SINTSEF/CE, Luciano Fil-
gueiras e Adriano Duarte e a chefe 
de gestão de pessoal do Ministé-
rio da Saúde, Sônia Maria Vieira de 
Souza, além de sua equipe. Nova 

reunião aconteceu no dia 28 de 
setembro, sendo o sindicato re-
presentado pelos coordenadores 
Luciano Filgueiras e Valmir Braga, 
além do diretor da CONDSEF Luis 
Carlos Macêdo e a FUNASA por 
sua coordenadora de RH, Tanúsia 
Vieira e pelo coordenador interi-
no, Ernando Braga.

O processo de redistribuição, 
de uma maneira geral, é a trans-
ferência de dados dos servidores 
da FUNASA que trabalham des-
centralizados para os quadros do 

Ministério da 
Saúde.  Assim, 
os trabalha-
dores cedidos 
c o n t i n u a m 
exercendo suas 
atividades liga-
dos ao estado 
e/ou aos mu-
nicípios, porém 
passarão a ter 

seus vencimentos vinculados ao 
Ministério da Saúde e não mais a 
FUNASA.

No entanto, algumas questões 
administrativas como concessão 
de vale transporte, insalubrida-
de, férias, abono de permanencia, 
atendimento por junta médica, 
contagem de tempo de serviço, 
concessão de abono de perma-
nência, dentre outros, precisam 
ficar bem claras para que não haja 
prejuízo a nenhum servidor.

Por esse motivo, o SINTSEF/CE 
sugeriu a realização de uma reu-
nião entre os supervisores gerais 
das CRES, a chefia do NUVET, o RH 
do Ministério da Saúde e o pró-
prio sindicato. Além disso, a enti-
dade quer participar do processo 
de transição já iniciado pelo MS 
e FUNASA. A iniciativa pretende 
facilitar e acompanhar todos os 
detalhes concernentes a redistri-
buição.

Ato marca suspensão da greve do MTE
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especial

 CONTA   SEDE

                          D E L E G A C I A S  S I N D I C A I S

CENTRO-
SUL NORTE CARIRI BATURI-

TÉ
INHA-
MUNS

SERTÃO
CEN-
TRAL

VALE DO
JAGUA-

RIBE

receitas
Mensalida-

des 1.616.970,65  -- -- -- -- -- -- --

Precató-
rios 44.525,38 -- -- -- -- -- -- --

Eventuais 13.390,58  -- -- -- -- -- -- --
Repasse às 
delegacias -- 40.750,00 56.089,00 62.865,00 15.550,00 19.750,00 21.099,00 32.370,00

despesas
Serviços 

terceiriza-
dos 143.430,89 13.717,51 15.188,37 7.437,65 3.852,64 4.876,40 4.730,07 8.908,63

Material DE 
CONSUMO 153.393,93 16.704,88 22.880,43 16.995,12 4.980,36 7.633,66 10.375,65 18.618,16
Transpor-

te/ viagens/ 
estadias 306.244,96 5.316,20 6.402,08 14.793,08 2.058,57 5.191,00 5.055,50 9.972,00

Imprensa e 
divulgação 85.208,43 120,00 3.058,60 1.501,00 2.279,00 869,00 85,00 698,78
Contribui-
ções/ doa-

ções 244.665,31 677,00 0,00 718,50 0,00 250,00 0,00 0,00

Locação 33.705,00 200,00 40,00 0,00 500,00 300,00 300,00 0,00

Financeiras 6.113,13 440,02 361,43 348,98 174,80 150,78 120,00 128,00

Diversas 7.936,22 0,00 68,10 0,00 10,20 0,00 9,00 1.383,18

Assessorias 213.843,55  -- -- -- -- -- -- --

Pessoal 184.209,35 -- -- -- -- -- -- --

Direção apresenta demonstrativo de 
receitas e despesas do 1º semestre de 
2010
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JAN FEV 1º A 10
MAR

11 A 31
MAR

ABR MAI JUN

15.031,00

12.473,00

15.754,00

2.164,00

5.122,00 4.334,00
5.154,00

Assim como rege o estatuto do SINTSEF/CE a di-
reção colegiada torna público o balanço financeiro 
da entidade referente ao primeiro semestre de 2010. 
Vale ressaltar que este balanço apresenta gastos da 
atual gestão e da anterior, tendo em vista que a mu-
dança de direção ocorreu apenas em 11 de março do 

corrente ano. Mantendo compromisso de campanha, 
a atual gestão tem buscado otimizar os gastos do sin-
dicato. Como exemplo, apresentamos a redução no 
gasto de combustível, expresso no gráfico abaixo e 
explicado em tabela que o acompanha, item que faz 
parte de “material de consumo” do demonstrativo.

ESTABELECIMENTO DATA VALOR Nº Cheque Nº Nota Fiscal

POSTO APESC 02/03/10 9.962,70 855033 546

POSTO APIGUANA 08/03/10 1.181,93 855070 11526

POSTO APESC 16/03/10 4.429,10 855035 547

TOTAL 15.573,73

DIREÇÃO  ANTERIOR DIREÇÃO ATUAL

Mês JAN FEV 1º a 10
(MAR)

11 a 31
(MAR)  ABR  MAI  JUN 

R$  15.031,00  12.473,00  15.753,73*  2.164,00  5.122,00  4.334,00 5.154,00 

Litros 5.781 4.797 6.059 832 1.970 1.667 1.982

*  Chama atenção o gasto realizado pela direção anterior no período entre o dia 1º março, data do julga-
mento que deu vitória a Chapa 2 e o dia 11, data da posse da nova direção. O valor consumido, em com-
bustível, nos primeiros dez dias de março pela gestão anterior, está comprovado na tabela abaixo, onde 
constam os números dos cheques, seus valores e data de emissão. O gasto de R$ 4.429,00 foi pago somente 
em 16/03/10, porém a despesa foi efetuada, conforme cheque emitido e assinado pelo coordenador geral 
Roberto Luque e pelo coordenador de finanças José de Assis, da direção anterior.

especial
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formação

Sabemos que a educação dos 
trabalhadores ou formação po-
lítica não é algo novo na história 
do movimento sindical.  Já no 
século 19, os grandes movimentos 
operários faziam a discussão teó-
rica da relação entre “formação 
política” e “estratégia revo-
lucionária”, ou seja, a luta pela 
emancipação do trabalhador do 
trabalho explorado (mal pago) e a 
superação da perversa ordem ca-
pitalista. Desse modo, “estratégia 
política” e “formação ou educação 
sindical” estão relacionados entre 
si. A condição para se desenvolver 
e efetivar uma estratégia de luta 
política depende da realização de 
uma boa formação político-sindi-
cal (transmissão de conhecimen-
tos). “Educação dos trabalhadores” 
e “abolição da exploração do 
trabalho capitalista” estavam, por-
tanto, interligados nesse debate 
do movimento sindical, desde os 
anos de 1830.

Mas por que é importante a 
formação ou educação política 
para os trabalhadores? O que isso 
poderia ajudar aos trabalhado-
res no desenvolvimento de sua 
consciência crítica ou apontaria 
para eles “um caminho a seguir” 
como saída de seus conflitos 
existenciais? Ou os problemas não 
são mais os mesmos? Indagações 
atuais espinhosas!

A primeira consciência de 
classe se dá na luta sindical por 
aumento salarial e melhores 
condições de trabalho. Esse é o 
primeiro passo para a conscienti-
zação da classe trabalhadora. Essa 
consciência, segundo Paulo Tu-
molo, no texto “Educação, Cons-
ciência e o Problema da Transição 
Socialista”, se denomina, num 
primeiro momento, de consciên-
cia de massa, que é ainda uma 
consciência confusa, desarticu-
lada, baseada no conhecimento 
puramente sensitivo, quantitativo, 
ou seja, a partir das puras im-
pressões e sensações. Chamamos 
também de consciência sindical 

“Educação Política e Consciência de Classe”
ou consciência meramente reivin-
dicativa. 

Entretanto, temos um segun-
do momento da consciência dos 
trabalhadores que é aquela que 
perde o seu caráter confuso e 
fragmentário, começando então a 
perceber a relação entre os fe-
nômenos, entre os fatos; o conhe-
cimento aqui não é mais sensitivo, 
passional, tornando-se então um 
conhecimento racional, qualita-
tivo, pragmático. Nesse momento, 
a “massa” torna-se um “grupo 
de operários avançados”.

Por fim, temos um terceiro mo-
mento que podemos chamar de 
consciência teórica que é a forma 
mais elevada de conhecimento 
que os trabalhadores alcançam. 
Nesse sentido, o conhecimento 
não se limita a ser produto da 
pura experiência prática, porque 
vai justamente ser o conhecimen-
to que apreende as leis interrnas 
que regem o desenvolvimento 
da totalidade social e das contra-
dições históricas, articuladas na 
realidade. Dessa maneira, teoria 
e prática não são excludentes, 
mas formam uma unidade que se 
complementam. A teoria funda-
menta e/ou aperfeiçoa a prática e 
a prática testa, ou seja, confirma 
ou nega ou aperfeiçoa a teoria. 
Essa mediação entre teoria e 
prática é que vai balizar a conduta 
dos trabalhadores no desenvolvi-
mento da sua luta sindical contra 
o inimigo maior que tenta sempre 
reduzir seus salários para piorar 
sua condição de vida.

Bem, para se chegar a isso, 
faz-se necessário que os sindica-
tos invistam muito numa forma-
ção política revolucionária, sem 
se desviar do seu papel histórico 
com formações de caráter “reci-
clativo” do trabalho, já que este 
tipo de formação é função das 
entidades patronais como SESC, 
SESI, SENAI, SENAC etc. Sabemos 
que os trabalhadores vão apren-
dendo e percebendo na própria 
luta sindical os limites postos pela 

realidade capitalista em atender 
suas demandas; e também que 
a prática da luta sindical educa 
até certo limite, pois determina-
dos conhecimentos e informações 
não são dados pelo pragmatismo 
ou burocratismo da luta sindical, 
mas pela formação política dos 
sindicatos. Porém, não é qualquer 
formação política a ser dada, que 
vise apenas à recreação etc., e sim, 
uma formação política que forne-
ça os elementos teóricos básicos 
para que os trabalhadores pos-
sam utilizar no seu processo de 
reflexão sobre a realidade hostil e 
injusta em que vive.

A humanidade, desde os pri-
mórdios da civilização, produziu 
e transmitiu seus conhecimentos 
para a posteridade. Tais conheci-
mentos são patrimônio de todos 
nós; e nada mais justo que es-
ses conhecimentos possam ser 
apropriados pelos trabalhadores. 
Conhecimento ou informação 
é poder, é libertação. É por isso 
que a “formação política” tem 
o objetivo de transmitir esses 
conhecimentos para os trabalha-
dores a fim de que eles possam 
usá-los em seu benefício. 

Se temos, até o momento, ape-
nas uma consciência puramente 
reivindicativa ou sindical, então 
urge darmos um salto qualitativo 
para chegarmos à consciência 
teórico-prática. Os conteúdos, 
pois, são fundamentais e impres-
cindíveis enquanto instrumentos 
de luta dos trabalhadores. Estes 
precisam qualificar melhor a 
sua luta e desenvolver táticas 
(meios) e estratégias (fins) que 
possam garantir a vitória contra 
os abusos da exploração capita-
lista. Com efeito, é preciso que se 
dê a “consciência do limite dessa 
luta”, justamente para que os 
trabalhadores possam construir 
novos processos de embates em 
direção à sua emancipação plena. 
Libertar o homem da condição 
de mero reprodutor do lucro para 
uma minoria rica é a tática, para 
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entretenimento

A gente quer comida diversão 
e arte

O jornal do SINTSEF/CE inaugura 
este mês uma nova seção. Intitu-
lada entretenimento, esta página 
pretende trazer um pouco mais de 
lazer ao nosso filiado. A proposta 
é divertir com jogos, piadas e falar 
de CULTURA, de uma maneira leve 
e capaz de conquistar nosso leitor. 
Neste espaço queremos trazer dicas 
de CINEMA, TEATRO, MÚSICA, LITE-
RATURA,  além de abrir espaço para 

que o leitor seja além de PLATÉIA, 
ARTISTA e AUTOR, isto é, possa en-
caminhar sua POESIA, seu comentá-
rio sobre um LIVRO, um ESPETÁCU-
LO de DANÇA, uma exposição de 
PINTURA, uma ESCULTURA, enfim 
qualquer manifestação do mundo 
das ARTES.

Encontre abaixo as palavras 
destacadas.

chegarmos ao Reino da Liberda-
de, a estratégia.

Em termos políticos, diz Marx, 
nas Glosas Críticas (1843), que 
o “intelecto político” tem seus 
limites, porque só consegue en-
xergar saídas dentro do sistema 
político burguês. Para o “inte-
lecto político” ou “libertadores 
políticos”, a solução dos males 
sociais seria apenas uma questão 
de ter boa vontade política, de 
fazer um bom gerenciamento 
do Estado moderno; mas não é a 
onipotência da vontade polí-
tica, a partir do puro desejo de 
mudança, que as mazelas sociais 
serão abolidas. Pois, quanto mais 
poderoso é o Estado, quanto 
mais político é um país, tanto 
menos estão dispostos os “liber-
tadores políticos” a encontrar a 
fonte dos males sociais no pró-
prio Estado burguês. Rosbepier-
re, político francês (1758-1794), 
já via na miséria e na riqueza os 
grandes obstáculos para efeti-
vação da “democracia”. E se o 
princípio da política é a vonta-
de, então quanto mais unilateral 
e perfeito é o “intelecto políti-
co”, tanto mais ele acredita na 
“onipotência da vontade” e fica, 
portanto, cego frente aos limi-
tes naturais e espirituais dessa 
vontade, e assim o “intelecto 
político” é incapaz de descobrir a 
fonte dos males sociais.

Eis então um resumo do que 
foi lido, estudado e discutido 
no primeiro mês do Grupo de 
Estudo do SINTSEF-CE. A leitura 
liberta; faz com que a gente se 
aperfeiçoe na leitura da vida. 
Ler não é ler na pura aparência, 
mas ler o que está por trás dessa 
aparência, a sua essência. Assim 
sendo, todos os sindicalizados 
estão convidados a participar 
desse momento de aprendiza-
do no Grupo de Estudo.

Jorge Luís de Oliveira – Coordena-
dor do Grupo de Estudo, Mestre em 
Filosofia e Doutorando em Educação 
Brasileira E-mail: jorluzfil@gmail.com

dica de filme
A mídia 
determinando 
destinos
A sugestão é assistir ao 
documentário “Ônibus 174″ de José 
Padilha, mesmo diretor de Tropa 
de Elite. O filme retrata o sequestro 
de um ônibus no Rio de Janeiro, 
ocorrido em 2000, acompanhado 
e transmitido ao vivo pela mídia. O 
incidente cuminou com a morte do 
seqüestrador Sandro do Nascimento 
e de uma das reféns, a cearense 
Geisa Gonçalves. A interferência 
da mídia é evidente. Vale a pena 
conferir!

para rir

Joãozinho entra em casa, 
esbaforido:
- Mãe, mãe, me dá R$ 1,00 
para eu dar para o velhinho 
ali na esquina!
A mãe orgulhosa abre a 
bolsa e dá dinheiro ao filho:
- Pra qual velhinho você vai 
dar o dinheiro, meu anjo?
- Pra aquele que está 
gritando: “Olha a pipoca 
quentinha!”

Tony Régio (86850342)

Ajudando o 
velhinho
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aconteceu

Como acontece a cada três anos, a CONDSEF realiza, em dezembro próximo, o seu X Congresso. O X 
CONCONDSEF será em Brasília e tem como tema “Greve e Negociação Coletiva. Eu trabalho. Eu tenho direito”. 
Ao longo de quase uma semana a categoria terá possibilidade de debater os rumos de sua luta e eleger as 
principais bandeiras que serão conduzidas e defendidas pela CONDSEF e suas filiadas. O evento, será entre os 
dias 8 e 12 de dezembro.

Para representá-lo no encontro, o SINTSEF/CE elegeu 91 delegados, em 25 assembleias ocorridas na sede 
da entidade, nos locais de trabalho e nas regiões do Estado onde situam-se suas delegacias. Além dos de-
legados eleitos, a direção indicou mais um nome, referendado em encontro no Ministério da Agricultura. 
Somando-se aos 92, um observador foi indicado na assembleia da FUNASA. Dessa forma, o sindicato partici-
pará do Congresso com 93 representantes.

As assembleias iniciaram-se no dia 10 de setembro e terminaram em 14 de outubro e contaram sempre 
com a presença de pelo menos um membro da direção colegiada. Confira a lista de delegados eleitos por 
local de trabalho:

SINTSEF/CE envia 92 delegados para o
X CONCONDSEF

Representante da Direção Colegiada 
José Amorim Neto
Observador - FUNASA
José Hibiss Farias Ribeiro
AGU, ANVISA, TRE, UFC, ANTT, 
ANATEL, DNPM, DNIT, IBGE, INSS, 
DPU, IPHAN, , PRF, PF
Francisca Ivoneide Cunha Costa
Liduína Ferreira dos Santos
APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Aluísio Bastos Pereira
Antonio Rodrigues Martins
José Ferreira Rodrigues
Vicente de Paulo Brito
Hervalino da Silva Moreira
Paulo Henrique Braga
Jorge Luis de Oliveira
Raimundo Nonato Costa Jr
BASE AÉREA – Min. da Aeronáutica
Antonio Alfredo Moreira da Silva
Cezar Santos da Silva
Pedro Wilson de Castro Sales
Manoel Antonio do Amaral
CONAB – SUREG e MARACANAU
Eliseu Lima Sousa
Raimundo Sena Braga
DNOCS
Ana Mª de Fatima Afonso Braga
Anna Lucia Costa Oliveira
Francisco Olivar de Oliveira
FUNASA
Ana Maria Porto Viana
Francisco Adriano Duarte Fernandes
Francisco Adailton Moura Guilhermino
Francisco Flavio Inacio de Lima
Francisco Gilson Rocha Lima
Flavia Teixeira Saboia
Clodoaldo Olinda Fernandes
Sidrônio Ferreira e Silva
Jose Helio Alves de Araujo
Sebastião Rogério Souza Costa

HOSP. DE MARACANAÚ – Min. da 
Saúde
Daniel Nogueira
Lucila Maria Rocha Custódio
Maria de Fatima Pinto
IBAMA e ICMBIO
Maria de Fatima Rodrigues Meireles
Romulo George de Sales e Silveira
INCRA
Sandra Lúcia da Silva Mota
Conceição Coutinho Melo
IFCE
Onidracir Ribamar Soares do Rosário
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Vera Lúcia Candido de Oliveira
Horácio Custódio de Sousa
Ministério do Exército
Lucy Mary Gomes Matos
Silvio Augusto Ribeiro Torquato
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Roberto Luque de Sousa
Aureliana Carneiro Rocha
Mauro Feliciano da Silva
Rufino Antonio Linhares
Maria de Fátima Barbosa Rocha
MINISTÉRIO DA SAÚDE
Francelina de Souza Costa
MINISTÉRIO DO TRABALHO E 
EMPREGO
Raimundo Nonato Teixeira Xavier
Carmem Lucia Marques Martins
Francisco Wellington Da Silva
SPU
Rosangela Vasconcelos de Araujo
Regiões
CARIRI
Antonio Teles Esmeraldo
Elizaldo Sergio Cordeiro
Francisco de Assis Alves Marçal
Francisco Edmilson Pereira Felizardo
Francisco Peixoto Alves
Jose Atailde Figueireido

José Newton Gama
José Rotielio e Silva
Maria Iracema Mariano de Amorim
CENTRO SUL
Valmir Torres da Silva
José Laerton Patricio Alexandre
José Francisco Barros
Aecio Fabio Araujo Soares
Francisco Vital de Carvalho
INHAMUNS
José Murilo Maciano
Antônio Ferreira da Silva
Antônio do Santo Rufino
Josemar Martins Lima
MACIÇO DE BATURITÉ
Valdemar Cipriano de Sousa Filho 
José Artur Camurça Torres
Francisco Helio Sampaio Furtado 
Selma Maria de Lima Silva
NORTE
João Batista de Oliveira
Francisco Everton Carneiro
José Maria Pereira
Marcos Antonio Cavalcante
Moacir Prado Linhares Filho
José Maria de Oliveira
SERTÃO CENTRAL 
Antonio Aelito Madeiro
João Bosco Nicolau
Jose Vanderlan Teixeira Castro
Francisca Claudia Peixoto
Francisca Dilva Lima dos Santos
VALE DO JAGUARIBE
Maria Socorro Alves da Costa
Francisca Inácia Lima Guimarães
Maria do Socorro Maia de Aquino
Jose Sabino da Silva
José Sampaio de Souza
TRÊS CLIMAS
Angelo Roncali Sousa Santos
Maria Irismar Serafim do Carmo


